
Í ) . r

(Êí / , cZ//Í v '. /j' , -
~- 5:/ 026.17/ v' A' i' f L' À(

Quinta-feira, 28 de Junho de 1894

* í 'à 4'/ ((gz/mígyg

Folha d lar
SEMANARIO REGENERADOR

   
3.° Anno Numero 99

  

  
      

  

  

ASSIGNATURA

MaignlturnemOvar, semestre.....................

Oomestsmpilha

Fora do reino accresce o porte do correio.

  

...9._..

DIRECTOR E“EmT'oR

   

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cado linha.. g¡ v, _

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réu-Am

  00

 

500 réis

600 n

Pagamento adiantado.

  

    

  

                                     

  

  
   

  

  

  

    

   

   

  

   

ovar, 27 de junho

60

0 nosso conselho

Se pouco valem os pro-

grammas do partido, que mal

. usa o nome de progressista,

a- acção dos chefes inteira-

mente contraria aos program-

ma's quando governam, tem

sido o que ninguem espera-

va que fosse, ruinosa até ao

delírio, e na opposição conti-

núa a ser funesta e desati-

nada.

Annunciando, que vinham

aretemperar-se no espirito li-

beral do Porto», o mesmo é

confessar, que já não era mui-

to o seu amor á liberdade,

não podendo por isso ser ani-

madas as relações entre elles

e a segunda capital do reino.

Apesar de ser boa a fonte

da inSpiração, não sahiram

da bocca dos falladores da

Granja senão frivolidades.

Ao sr. Antonio Candido

ouviu-se dizer: «quea patria

estava abatida, sem industria

e sem consciencia, e como re-

medio suggeriu--a união de

toda a familia liberal.»

Se para reanimar as for-

ças economicas é preciso a

união de toda aquella fami-

lia, como culpar o governo

dos males que nos afñigem?

Como quer convencer o

Porto ainda, lembrado do seu

discurso no Atheneu Com-

mercial, de- que ao governo

se deve o que então attribuiu

ao seu partido?

A sua eloquencia, vaga,
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Caro Berlengas:

Cartas na mesa e jogo fran-

eo. Vou contar em duas palhe-

udas o que penso a teu res-

'to.

A's vezes quando te vejo sor-

,rir, n'um sorriso indeñnivel,

::n50 qíue o teu coração trans-

tda d alegria, e a vida decor-

rte para ti placida e bonançosa.

;Mas como os teus sorrisos são

'rapidos e a elles se succedem

inimediatamente as rugas no

rosto, tambem na minha ima-

:ginação passam rapidos estes

pensamentos.

obras litterarias em troco de dois exemplares.
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lsuperñcial, que toma ligeira-

_mente a ñôr das questões, e

|que não convence ninguem,

'não marcou sequer os actos,

porque julga os ministros

censuraveis, a não sero esta-

fado adiamento.

E depois do chefe ainda

assevera que toda a Granja

ltinha auxiliado o governo até

¡agora Portanto são con niven-

tes; ora «se o governo levou

o paiz á fallencia, se esgotou

o thesouro, se fartou os ami-

gos, se arrastou a nação na

lama» ahi temos o grande

chefe outra vez responsavel

pela nossa desgraça. Mas

nem uma nem outra asser-

ção é verdadeira, como to-

dos sabem. Mentem para in-

cutirem aos credulos ideias

falsas sobre o modo de ava-

liar o actual ministerio.

A sua impudencia cauza

nojo, mas tambem faz rir;

Como são ridículos na

sua desapreciadora e empo-

lada rhetoricn, alegram-nos

n'esta epocha dc tristezas, e

por esse lado não deixam de

ser uteis.

Ineptos e contradictorios

até nas calumnias.

Mas d'onde lhes vem tan-

ta audacia?

A' sombra da dictadura de

86-enthronisou-se o partido

progressista na maioria das

administrações municipaes, e

desde então falsificando re-

censeamentos, com o appoio

das camaras, grandes eleito-

ras, com infinitos emprega-

dos de que encheu as secreta-

rias, com caceteiros em al-
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Crê, Berlengas, eu desejava,

hoje, que fosses menos infeliz.

Em politica és uma nullidade e

uma victima. Todos te mandam:

és immolado a maior parte das

vezes á vontade de um Bamba

ou de outro qualquer. No pe-

riodo das arruaças pouco fizes-

te. Assignavas apenas os pla-

nos que não eram obra tua; na

administração assígnas os man-

dados de pagamento que, fei-

tos por outros, são a maior

parte das vezes falsos. Ficaste

com as responsabilidades de

tudo, e póde ser que em algum

dia os crimes dos outros te

Cáiam sobre as costas. Como

vês, és uma nullidade.

E's víctima dos teus e dos

adversarios; os teus dizem que

sómente desorganisas, que im-

*a*
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guns círculos, sempre cor-

rompendo ou perseguindo,

exerce uma influencia mate-

rial, illegal e criminosa; é um

bando de interessados e ;le

dependentes, sem significa-

ção politica; mas preciso

;contar com elle, resistir aos

nossos manejos, porque é

activo e tudo affronta.

Nem lhe escapa a magis-

tratura, e nós bcm vemos

exemplos assaz escandalosos,

que fazem perder aos tribu-

naes toda a sua auctoridude,

e os afunda no descredito

publico.

Que a gente séria se aban-

de em toda a parte, e susten-

te os governos dignos diella,

é esse o nosso conselho, (':

essa a necessidade do paiz.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

__+*

Daque lado está a forca?

Eis uma pergunta que resalta

immediatamente aos olhos dos

que presenceiam os factos que

se estão dando n'este concelho!

Vejamos se sem grande es-

forço intellectual podemos dar

uma resposta cabal. Para isso

não se torna necessario grandes

divagações. Os factos são o

principal argumento que se pó-

de adduzir. O partido regene-

rador, luctando intransigente-

mente, mas n'uma lucta séria e

honrada, sem perseguições nem

vexames, segue, fortemente uni-

do, o seu caminho, procurando

sempre o bem estar dieste mu-

nicipio, emquanto que o pro-

gressista estióla n'uma vida de

pavor e vae cavando dia a dia

a sua sepultura. Senão veja-

mos: arvorado n'este concelho

em 1886 por meia duzia de am-

biciosos, que hastearam como

  

pedes tudo, que não tens duas

ideias do cargo para que foste

empurrado: és uma tranca que

cahiste no seu caminho: tor-

naste-te um pouco aborrecido

e por virtude das apoquenta-

ções a que ordinariamente te

sujeitam, e elles chamam-te ñ-

dalgo, dizem que te pozeram

no throno para lhes dar ponta-

pé. E comtudo tu bem sabes

de que especie é esse throno,

que mais se parece com um

calvario.

Els victima dos adversarios

que te não chamam para de-

sempenhares o serviço medico

e por isso te não pagam: cha-

mam-te doido: dizem que não

estás em termos de cousa algu-

ma, como effectivamente não

estás: alcunham-te como o prin-

  

  

     

Folha avo-lan, 20 dia.

  

bandeira do progressso as for-

cas e estabeleceram como divi-

za a desordem; guindado ao

poder da administração munici-

pal pelo terror implantado na

massa popular ahi tem domi-

nado, triste domínio! escudado

nlesse terror, que procura fazer

continuar por processos pouco

ediñcantes.

Formado de elementos hete-

rogeneos, que se degladiam na

penumbra, é tristemente curioso

vêr o modo como procuram des-

lustrar-se reciprocamente, de-

primindo as suas respectivas

importancias e influencias! To-

dos se arvoram em clwfes, uns

com direitos adquiridos porque

sempre estiveram, valha a ver-

dade, nas fileiras d'esse partido,

quer na adversidade, quer na

prosperidade; outros com ñcti-

cios direitos da sua balôfa im-

portancia, adquiridos na cele-

bre lucta de indepemlwites tra-

vada em 1892. D”ahi a falta de

unidade de pensamento e acção

e como consequencia a falta de

força vital, que dia a dia mais

se accentua, e que se torna in-

dispensavel n'um partido mili-

tante. O systema de administra-

ção municipal, mais ou menos

eivado de vicios, durante as

gerencias transaclas, cáe na

actual gerencia á falta de plano

e de conhecimentos technicos

sobre o assumpto.

Não é raro vêr-se elementos

importantes do partido progres-

sista condemnar em publico os

actos dos representantes do

municipio, sucudindo a respon-

sabilidade directa ou indirecta

do partido, em que se acham

filiados, relativamente a esses

actos. Que significa tudo isto?

Pois nào é o partido progres-

sista que está á testa do muni-

cipio? Ou aquelles elementos

desconfiam da sinceridade das

añirmativas dos seus represen-

tantes na camara, olhando para

o passado e prevendo 0 futuro.?

  

cipal fautor dos crimes, que o

bando de que dizes ser che-

fe, commetteu: e se chegar a

hora do castigo terás de fugir,

de abandonar a terra que te foi

berço.

E's victima, Berlengas, e eu

lastimo-te, desejava que fosses

bem menos infeliz do que real-

mente és.

E se crês que estas minhas

palavras não são verdadeiras,

se te ríres d'ellas, olha para o

negro futuro que tens deante

de ti.

A,manhã não ganharás um

real sequer (lembra-te dos tem-

pos antigos), ninguem deposi-

tará confiança no teu receitua-

rio: pouco poderás roubar do

que é de todos nós. Chegada a

hora final hasde abandonar o

~&_._._.__. __.'_.__¡.¡__ ..A _, .._

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignnntes.

 

  

Eis o que não podemos aflit-

mar; certo é porém que contra

factos não ha argumentos e os

factos existem! E* facil, porém,

chegar-se a uma conclusão lo-

gica de tudo isto, que é a de-

preciação completa da morali-

dade que deve revestir qualquer

partido militante, e essa conclu-

são é: que os progressistas da

velha guarda unidos unicamen-

te por necessidade aos seus fieis

allz'ados com o receio da gigan-

te lucta, que lhes otfereciam os

seus adversarios, temem a em-

palmação do sancto e da esmo-

la feita pelos intruzos e receiam

ficar a vêr navios no alto de

Santa. Cat/Lanna. Eis o mar de

rozas em que navega o partido

progressista!! Um partido que,

para viver, precisa de lançar

mão de meios violentos, como

os que se estão exercendo no

concelho, procurando por esta

fórma vêr se, pelo mêdo, attrahe

a si algum elemento, não pode

nem deve ir longel; a braços

com os paroxismos da morte é

melhor chamar a capitulo as

sue-ms persmmas que tão de-

vota e desinteressadamente o

tem acompanhado e receber

d'ellas a ultima uncção.

 

GAZETILHA

Já lá vaio S. João

Saulinho bom festejado,

E este anno foi socogado

Fo¡ até muito sizudo.

Pois é do espantar tal caso

Entre o nosso born povinho

Porque, onde ha cacete e vinho

Ha sempre banzé talndo.

Mas antes corresse assim

Sucegada a romaria

Embora tal calmaria,

Pareça de maus prenuncios.

Embora! Embora! foi homl

Pois antes quero não ter

Muita cousa p'ra dizer

Do que dar m'stes anmmcíos. . _

Cicomfrinha.

  

cargo e os rendimentos d'elle.

Sem dinheiro, fugido por essas

terras, que será de ti, desgra-

çado?

Berlengas, vê que todos fo-

gem, que todos abandonam o

campo onde serás crucificado

ás mãos das víctimas; tu não

poderás assim fugir.

Terás de caminhar, até que

te obriguem a abandonar a lu-

cta.

Erraste os calculos e por isso

és muito infeliz.

Eu desejaria que o fosses

bem menos.

Ismael.

(Do Povo d'O'var n.° 49).
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A prisão do regedor'

de Vallega

Joaquim de Pinho, regedor

da freguezia de Vallega, d'este

concelho, acha-se preso nas ca-

deias de Pereira, desde o dia 2

do corrente mez, por virtude

do despacho d'este juizo, em

data de 29 de maio ultimo, que

o pronunciou pelo crime de ho-

micídio frustrado na pessoa de

José Maria de Pinho Chibante.

Joaquim de Pinho, fiel e ze-

loso cumpridor dos deveres

inherentes ao seu cargo, não

podia deixar de levantar contra

sí a perseguição dos seus ini-

migos, e eilo, victima d'essa

perseguição!

Narremos os factos, despidos

de commentarios, que reserva-

remos para occasião mais op-

portuna, não porque aquelles

factos deixem de ser do domi-

nio publico n'este concelho,

mas para que lá fóra se saiba

e aprecie a moralidade de tudo

isto!

It

Na tarde do dia 22 d'abril,

Joaquim de Pinho e seu irmão

Antonio, nossos importantíssi-

mos correligionarios na fregue-

zia de Vallega, dirigiam-se a

sua casa quando, proximo d'el-

la, lhes sáe Joaquim Serrano,

conhecido gigante, que faz gala

das suas forças, e em ar de

provocação, offende a auctori-

dade administrativa representa-

da n'aquelle nosso amigo, com

expressões obscenas, chegando

mesmo a despedir-lhe uma pan-

cada que o attingiria, se aquel-

la auctoridade, furtando-se a el-

la, o não prendesse.

Eifectuada por Joaquim de

Pinho, em pleno exercicio das

suas funcções, a captura d'a-

quelle Serrano, procurou, auxi-

liado por seu irmão Antonio

conduzil-o ás cadeias de Perei-

ra, mas, chegados que foram

proximo da estrada, entre os

logares de Mollarêdo e aEstra-

da de Baixo, appareceu um

grupo de homens armados de

cacêtes e espingardas, e, fazen-

do grande algazarra com gritos

subversívos e ameaçadores, sac-

caram violentamente das mãos

do regedor o preso, tendo pré-

viamente descarregado panca-

das n'aquella auctoridade que

o prostraram por terra varias

vezes; e, quando sua irmã An-

na o pretendia ajudar a levan-

tar, foram contra ella e seu ir-

mão disparados quasi á quei-

ma-roupa dois tiros de espin-

garda carregada de chumbo,

que attingiram os dois queixo-

sos.

Foi então que o regedor, ven-

do em execução contra si e con-

tra seus irmãos Antonio e An-

na, já gravemente feridos, tão

illegal aggressão, quando prati-

cava actos impostos em virtu-

de do exercício de suas func-

ções; e, sendo-lhe impossivel

recorrer á fôrça publica pela

racional necessidade de suspen-

der a aggressão premeditada de

que estavam sendo victimas,

lançou mão de uma pistola e

descarregou ao acaso, o unico

tiro com que se achava carre-

gada] Este tiro, diz-se, que fôra

erir o aggressor José Maria de

Pinho Chibante, fazendo-lhe na

região thoraxica uma ferida

contuza que lhe produziu im-

possibilidade de trabalho um'-

camente pelo prazo de oito

dias.

Por virtude de tal ferimento,¡

instaurou-se processo criminal:

contra Joaquim de Pinho, que!

foi pronunciado pelo crime del

homicídio frustrado na pessoa

sujeito á penalidade do artigo=sassinos esperavam a sua vi-

350 do Codigo Penal, sem ad- ctima.

missão de caução! Hoje, ambos, descontentes

Foi preso aquelle nosso ami- com a partilha, avaliando-se

go, embora estivesse ao abrigo mutuamente, conhecem-se o

do artigo 395 do Codigo Admi-i bastante para recearem os pu-

nistrativo.

*

Em abono da verdade, deve-

mos declarar que as testemu-

nhas inquiridas em corpo de

delicto tiveram astuciosamente

o cuidado de occultar todas as

circumstancias justificativas do

facto e da legítima defeza, limi-

tando-se a declararem que o

queixoso havia recebido um ti-

ro dado pelo regedor.

Porem, como a verdade cor-

re sempre á tona d'agoa, e co-

mo a Providencia não dorme,

fez-se luz sobre o facto, porque

aquelle nosso amigo, em proces-

so criminal em que elle e seus

irmãos são partes, acabam de

ter conhecimento de que os

verdadeiros delinquentes hão-de

ser punidos.

Está pendente na Relação

do Porto o aggravo de injusta

pronuncia interposto por Joa-

quim de Pinho, e aguarda-se a

sua _decisão, confiando-se na

justiça indiscutível de tão douto

tribunal.

*

Eis os factos taes como se

deram. Fallam elles tão alto

que dispensam por completo

quaes'quer considerações ou

commentarios.

No entretanto, não deixare-

mos de entrar brevemente na

sua rigorosa apreciação juri-

dica.

*+_.

CONFRONTOS

II

«Carga d'Dssos»

«Está doido, o homem. Aquil-

lo não é fazer politica, não é

fazer figura-é disparatar a cada

momento:

Não admira. O homem que

apenas tem por alvo o roubo,

quando lh'o impedem, arrisca

tudo para o segurar.

Vejam o ladrão entrando

n'uma casa para roubar. Se o

dono accorda é morto.

O Carga foi surprehendido

no meio do roubo. Estrebucha,

atira desesperadamente com a

cabeça pelas paredes, pratica a

toda a hora sandices, diz a to-

do o instante babuzeiras sem

nome.

De resto--o Carga não passa

d'isso.

E além de Carga-falsario.

E além de falsario-Iarapio.

Somma e segue»

*

* *

r Carga d'Ossos:

«Como devem ser horríveis

as mordeduras do remorso, mi-

nando, perfurando a arma do

desgraçado vendido, do cynico

impudente, de falsario cobarde!

Os vís metaes de que eram

formadas as libras falsas vindas

d'Elvas, decompondose pouco

e pouco, dão á physionomia do

Carga d'Ossos aquelle ar con-

centrado, abatido, do criminoso

que receía a justiça: os ñncos]

nhaes.

Descobriu-os uma pequena

coisa: ralham por uma insigni-

ñcancia; ameaçam-se de morte,

e fogem um do outro.

Almas egualmente vis, egual-

mente más, estão ao lado uma

da outra porque as liga a com-

munidade do crime, o mesmo

espirito de roubo, as mesmas

tendencias assassinas.

E os remorsos perfurando-

lhes, minando-Ihes as conscien-

cias gangrenadas, leprosas, en-

vilhece-os, mata-os. E a socie-

dade, a louca, qne os admirou

quando ainda os não conhecia,

odeia-os hoje, peza-Ihe egual-

mente o jugo d'ambos. Um do-

mina pelo dinheiro falso, o ou-

tro pelo cacete com a cohorte

dos vadios.

Os maninhos largos, exten-

sos, prende-lhes as attenções;

roubar tudo e todos é a divisa

d'elles, como fôra tambem a di-

visa dos antigos Berlengas e é

a do Berlengas actual.

Por isso eu veio, e, quando

a lua vae pelo espaço infinito

arrebanhando as estrellas brin-

calhorias que fugiram para lon-

ge, vou, esgueirando-me pelas

ruas desertas, pôr, pe ante pé,

a minha mão diaphana, fria,

sobre a c0nsciencia do Carga

d,Ossos e dos seus cumplices,

que tremem de mim, que fogem

ao ouvir pronunciar o meu no-

me; que offerecem 6 contos

para que a sociedade os não

conheça ›.

*

* !It

«Quando serão participados

em juizo os crimes de roubo

praticados pelo CargaP»

(Do Povo d'Ovar n.° 159)

A theoría e fabrico dos vinhos

Vamos explicar aos agricul-

tores o que se passa na forma-

ção dos vinhos, a ñm de que

possam conhecer e avaliar a

razão das boas praticas.

PRIMEIRA PARTE

Natureza e disposição das substancias

que compõem o bago de uva verde

e madura: quaes se formam, quaes

desapparcccm no vinho: actos chi-

micos de cada um dos seus ele-

mentos: estados diversos, a que

chamamos mosto, imperfeito, puro

e velho: especies, qualidades e de-

feitos.

I

O bago da uva é formado:

I.° De uma pelicula exterior

ou casca coberta de um pó ce-

roso.

2.0 De uma pelicula sub-

adherente, onde se acham, ta-

níno, materias gordas e azota-

das, e essencias aromaticas.

3.0 Do miolo, no qual exis-

tem o assucar, os acidos, os

saes, a pectina e o fermento no

estado de albumina soluvel.

4.0 De duas, tres ou quatro

grainhas, contendo fecula, um

oleo de mau sabor e tambem

tanino e materias azotadas.

Na uva verde só se acham a

que lhe cavam o rosto, comoi cellulose, o tanino, os acidos, a

os regos do chicote da critica,

tornam-n'o sorumbatico.

Como o criminoso homicida,

receia-se dos cumplices, dos

que o ajudaram em noute clara

quando a lua hanhava com os

seus raios de luz d'um prateado

fosco as ruas largas e deixava

immersa na escuridão a encru-

pectose e as materias azotadas.

Portanto na passagem da uva

verde para a uva madura, é

que se formam, o assucar, a

tinta, os oleos, as essencias e a

pectma.

Influindo o calor na matu-

ração e por conseguinte no

grau saccarmo, e sendo o assu-

d'aquelle Chibante, e por isso! zilhada onde os miseraveis as- car o que depois se converte

em alcool, vê-se quanto se deve

attender á epocha da vindima.

II

O assucar vem dos acidos e

dos taninos, que em transfor-

mações successiVas diminuem

á medida que o assucar au-

gmenta: assim o acido succinico

pela sua oxidação, isto é, pela

sua combinação com o oxige-

nio muda-se em acido malico,

este do mesmo modo em acido

tartrico, o qual, perdendo a

agua, se transforma em assu-

car: tambem n'esta substancia

se converte a cellulose e a pe-

ctose, mas ñxando pelo con-

trario uma certa quantidade de

agua.

A pectina nasce da oxidação

e hydrataçao da pectose.

Não se sabe bem como se

formam os oleos e as essencias.

III

E que substancias apparecem

no vinho?

I.° Agua.

2.0 Alcool ethylico e outros.

3.0 Aldehydes.

4.0 Ethers, o acetico, buty-

rico, oenantico, tartrico e outros.

5.u Oleos essenciaes.

6.0 Assucar.

7.0 Manite.

8.o Mucilagem, gomma e

destrina, oenantina, proteina.

9.o Materias córantes.

10.0 Materias gordas e azo-

tadas.

12.0 Saes vegetaes: aceta-

tos, lactatos, propionatos, race-

matos, butyratos e tartratos de

potassa, neutro de cal, neutro

de amoniaco, acido de alumina

só ou com potassa, dito de fer-

ro, idem.

13.0 Saes mineraes--sulpha-

tos, azotatos, phosphatos, sili-

catos (de soda, cal, e potassa),

chloruretos, bromuretos, iodu-

retos, fluoretos (de magnesia,

alumina, oxido de ferro, e amo-

niaco).

14.0 Acidos livres: carboni-

co, tartrico, recemico, cítrico,

tanico, metapectico, acetico, la-

ctico, butyrico, valerico.

Comparando o sumo da uva

madura com o vinho depois de

feito, vê-se que apparecem

n'este os alcools, os ethers, e

acidos organicos que não exis-

tiam n'aquelle, que desappare-

ce o assucar, todo ou na maxi-

ma parte, e que ainda se vão

transformando depois muitas

das substancias restantes.

Dão-se pois transformações e

a principal é a do assucar em

alcool.

Qual é a causa d'ellas, o que

é que as determina?

IV

Que exige a transformação

do assucar? que haja uma fer-

mentação, e para esta ter logar

que haja um fermento.

E' d'onde vem esse fermento?

São as substancias azotadas

da uva que n'elle se conver-

tem.

E como!

Combinando-se com o oxige-

nio do ar; sob a ínñuencia dos

germens athmosphericos orga-

nisam-se em globulos e rea-

gem sobre o assucar com que

estão em contacto depois da

pisagem.

Na viniñcação ha fermenta-

ções de varias especies: e são

provocadas ou por diversos fer-

mentos ou pelo mesmo que se

modifica.

Não discutimos aqui a exis-

tencia nem a acção dos gene-

ros athmosphericos: deixaremos

essas questões para o tim do

nosso trabalho. .

A (Contimía)

NOTICIÁRIO

_._.._.._ _77.45-_

0 santo banho

E' devoção antiquissima do nosso

bom povinho darem o seu mergu-

lho ou lavar a lareira na praia do

Furadouro. na vespera de S. Jolie

á meia noute!

São devoções e acabou-sei

Este anno a concorrencia foi po-

sitivamente e incomparaeelmente

enorme, porque alem das fogueiras,

danças das Ramires, alguns idylíos

á beira-mar, tocou n'um coreto a

phylarmonica «Overensen até às 2

horas da manhã.

Apenas badalou a meia noute.

prinripiou o santo banho, que cifra-

se sempre no seguinte: muitu' riso

porque :i Roseira a fugir da onda

dava o seu trambalhão e apanhava

uma molhadella!, apupos. assobios

e carreiras desahridas. Aqui teem

os leitores o que present-iamos no .

Furadouro no sento banho.

-_-+_-

S. Pedro

Fica sem festa este anno o santo

careca, chaveiro das portas do céu.

Pois não e bonito que assim lhfa

preguem mesmo na menina do olho. . V

E depois queixam-se que elle não

lhes abra a portinlia do céo.

_4-_

S. João

No sabbado e domingo festejam

se rijamente o milagrosa S. João.

na sua capellinha, no largo do mes- A

mo nome.

Ne vespera o arraial foi bastante

concorrido, a illuminação produziu

bom elleito. o largo bem ornamen- l

tado e distrahiu os romeiros duas

phylarmouicns. a de Pardilhó e

Carregosa. how-ndo foguetnrio, dan-

ças populares e respectivos des-

cantos.

No domingo missa solemne, e no I

fim snhiu a passeio, acompanhado -

pelos seus devotos. no seu andor

de grandes plumas. o milagroso S.

Joãosinho, dando uma voltinha pe-

lo largo onde tem a sua vivenda.

A' tarde apiuhou-se de romeiros;

aquelle pittoresco local onde toca-

ram as duas phylarmonicas.

O dia bom, o sol ardentissimo

ora cortado por uma viração conso-

ladora, que obrigava os romeiros a _

resguardarem-se com o auxilio do

guarda-sol.

Ao declinar a tarde principiou a

debandada geral d'esta festa, onde

não foi alterada a ordem publica. i

O serviço policial era feito por '

'12 cabos de policia.

_-+_

Festividade

No domingo festeja-se com gran-

de pompa em Maceda o orago dl

freguezia-S. Pedro. I

Na vospera haverá arraial, ioga

e musica, e no domingo missa '-

e procissão. e de tarde arraial.

_Segundo um aunuucio que in- .

serimos na secção competente, uma v

commissão resolveu fazer este anne_

a festividade á Senhora do Parto.“

no largo dos Campos.

Era esta a festividade maior que

se fazia n'esta villa, e pories'oa

eommissão espera que todos con-

corram com o seu obulo para que'

a festa em honra da Virgem tenha.

o maximo esplendor. " .

_-____.___._.__. ,..i'

«Os Filhos da Millionarim ' í

Dos srs. editores Belem & Of;

de Lisboa. recebemos as caderno-I.

tas o." 47 e l8 d'esta obra inte-V

reseaote, completando o segundo?

volume. '

Agradecemos. i -

_+_
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' Annos

t_- Faz aunos no dia 30, o nosso

bom amigo Francisco Costa.

D'aqui lhe dirigimos os nossos

mo parabens.

_gn_ w_

I do Canclonelro de musicas populares

lollo _

Quem quizer conhecer a mais

completa collecção dos hymnos por-

po' ' - tuguezes ha de compulsar o «Can-
fmte cioueiro de musicas populares›, pois

¡'?3' que, pelo visto, a empreza d'esta

"nos interessante e valiosa publicação,
to a planeou recolhel-os todos. Assim o

às 2 fascicnlo 45 que acabamos de rece-

ber, traz o «Hymuo Constitucional

lute' de 1820», que logrou grande po-

i".'a' polaridade, cantando-se por toda a

"3° parte
anda

ima ' , Chegou emflm o momento
›bios Da nossa emancipação.

.sem _

5 !10 › ~- Como musica de sala, este fasci-

culo insere a «Canção de uma loi-

ra», que é uma deliciosa pagina

romanesca, de engraçada vivacida-

de. A cantiga campestre «A Padel-

rinhan tem a simplicidade caracte-

'anto z __. ristica das composições populares;

CéO- - - ' e a-canção «O Exílio», do poeta

lhÍa' ' brasileiro Gonçalves Dias é repas-
JlllO sada de melancholia e todas as me-

!não ' ninas a cantaram ao piano, quando

era moda o romantismo.

Como specimen de musica reli-

giosa, vemos ainda n'este fasciculo

o cantico «Adoração da cruz», com-

posição do snr cardeal l'atriarclia

Bjo“, de Lisboa, cantada em mmtos tem-

joão' plos de Portugal. _ '

mes. Variado, portanto, e captivaute,

o fasciculo lã cujo summario e o

sc uinte:

m2:: g«Canção de uma loira» remanes-

men- ca, otlerecida á sr.“ D. Sancha_d_e

duas Jesus Ribeiro Lagoa-.ut Pedern-

m a nha», bucolica, o'ii'erecida à sr.l D.

dan. Carlota Champalimaud. -aHymuo

dos. Constitucional de 4820», oderecido

à sr.l D. Amelia Enxodia de Moraes

o no Mattos e Sá.--aAdoração da Cruz».

,nado cantico dedicado :i memoria da sr.l

ndo¡- D. interia Vieira Brandão-«O

so s_ Exílio», canção olfereclda a sr.l D.

a pe. Virginia Moreira. .

[3_ O :Cancionelrm assigna-seo ven-

,eimy- de-se no Porto, rua de D. Pedro.

mcg.“ Mü-Fasciculo 200 réis.

l _+_

;simo ' Trovoada

onso- -

ros a V Pairou terça-feira sobre esta vil-

io do “ la uma grande trovada que feliz-

_ mente se atl'astou sem causar pre-

iou, a juizes.

onde _+-

sliea. Fabrica de carpinteria, marce-

' POI' nerla e moagens

os nossos amigos João Lucena

e Antonio Lucena, participam-nos

que acabam de montar em Aguada,

uma fabrica a vapor de carpintaria,

3"“" J marcenaria e moagem.

'0 da Conhecemos os proprietarios da

nova industria e desejamos-lhe que'

@80 , a., sua tentativa seja coroada dos
“'55“ ' melhores resultados.
n _+_

9 m' Festinha
uma . _

a““ : . Um rancho de calitas pequenas

ama t d'esta villa metteu-se-lhe em cabe-

_. l“ ça festejar a Senhora do Parto, no

'que . v dia 22 de. julho, na rua de Santa

*5° a ' Anna. Segundo Consta haverá mu-

cm' __ sica, fogo, illuminação, mastros e

W 1 - danças.

9““ Ora as cachopas lá teem as suas

' e razões para festejar a Senhora do

*~-* -. * Parto, e os rapazes por isso teem

, ' ; I obrigação de ajudar as meninas.

i para que a festa tenha tolla a;

¡ pompa-
c'¡,-, _+_

true-'f' Notas rapidas

inte-ii' '_ _ l

nude' v Fez exame de portuguez, obten-   

.
_

_
V
_

do uma approvação. 0 estudante

" r Manoel Pereira de Mendonça .lupior,

filho do nosso valente correligiona-

 

  

 

  

   

       

   

  

   

         

   

 

    

  

  

rio e presidente da assembleia elei-

toral de Vallega, sr. Manoel Perei-

ra de Mendonça.

Parabens aquella nosso amigo e

familia.

-Egnalmente enviamos sinceros

parabens ao nosso distincto amigo

sr. dr. Amaral, pelo resultado feliz

que obtiveram os seus dois filhos

mais velhos nos exames preparato-

rios que acabam de fazer.

-Ficou addiado para o dia 7 do

proximo julho o policião em que

devem respOnder José Prezas. .lose

Maria Graça, antigo ofIicial d'admi-

nistração e outro por nome Manoel

Cardoso, accuzados pelo ministerio

publico.

-Já foram distribuidos na Re-

lação os aggravos de injusta pro-

nuncia interpostos pelo nosso ami-

go sr. dr. Almeida e Medeiros, dis-

tincto redactor politico do nosso

semanario, e outros, e por Joaquim

de Pinho. digno rcgedm de Valle-

ga, os quaos pnblicaremos breve-

mente.

m**-

Fallecimento

Falleceu bontem, pelas 6 horas

da manhã, Simeão Oliveira da Cn-

nha, negociante e proprietario do

Largo de Santo Antonio.

O finado era um caracter serio

e honrado.

A sua familia enviamos o nosso

pezame.

-__-._-_

Eleição de Mapuçá

A noticia dada pelo Correio da

Tarde da eleição do sr. Barboza

de Magalhães por Mapuçá entriste-

ceu os seus eorreligionarios Iocaes

e.. . surpreheuden os seus adver-

sariosl

Então s. em não estava eleito

por Ovar?

Foi preciso ir tão longe, lá por

essas Iudias a dentro. buscar o di-

ploma de rouxinol parlamentar?

Como esta eleição, segundo o

mesmo Correia foi o resultado do

poderio e força dos progressistas

da India, não tardará que vejamos

o nosso deputado o amparo das iu-

dias portuguezasl

Mas perque sahiu o sr. Barboza

Magalhães pela India?

Andaiá coisa no ar?

_+__

Hotel Furadouri)

Participa-nos o nosso amigo, sr.

Silva Cerveira. que abre aquelle

seu estabelecimento no dia 23 do

mez proximo futuro.

Sabemos que esta casa, a unica

n'este genero, d'aquella importan-

te praia, esta montada com gran-

de luxo e oli'erece superiores com-

modidades ás dos annos passados.

Mas até lá, fallaremos.

$

A «Folha- d'0var› nos tribunaes

Seis mezes depois de um longe

somno em que jaseu a nossa ¡Fo-

lha», quando os adversarios deita-

vam foguetes e entoavam em coro

magno o ironico miserere; quando

o echo das ultimas notas, já mal

distinctas, se repercutia por todos

esses arraiaes limonadaceos, echo

que feria sómente os nossos ami-

gos, _os nossos caudilhos, a «Folha

d'Ovan resusciton, mau grado do

vice-presidente da camara e mais

adeptos, porém em tão má bora

que, apenas viu a luz da publicida-

de, foi logo querellada a requeri-

mento do mesmo vice-presidente

Francisco Fragateirol

Que mal lhe podemos fazer? Que

,odios á humilde e pacata «Folhanl...

Mas porque nos querellou o ho-

mem?

E' o que os leitores vão saber.

ak
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Escrevemos no n." passado:

«Perguntando alguem ao Zé dos

Pregos se :encionava entrar na

futura associação de socco-rros mu-

tuos destinada aos artistas e com-

merciantes, respondeu que emqurm-

to a seu Fracz'sco fo'r vice não pre-

cisa de soccorros de ninguem.

Appoíadoln

Ora, Francisco Fragateiro não

se podia queixar de nós aos tribu-

uaes. accusando-nos de chamar a

seu pae ze dos Pregos, nome porque

nunca foi conhecido.

Jose Fragateiro de Pinho Branco

diifure muito, muitissimo, de Zé

dos Pregos.

Tambem o artigo «Perfis» foi

querellado. Diz o participante no

seu requerimento. que lemos, a rir,

julgar-se oliendido pela sua leitura

humoristica que a ella só' se refe-

na.

Pelo amor de Deus! N'esse pe-

queno artigo litterario-humoristico.

não se cita nome de pessoa al-

goma.

Só Francisco Fragateiro julgou-

se otlendidol

Egualmente declaramos que não

e ao queixoso nem a pessoa algu-

ma que se refere o artigo incrimi-

nado.

Nem os «Perfis» vão tocar de

leve sequer na probidade incontes-

tavel do vice-presidente da camara

actual, ex.“ sr. dr. Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco, presi-

dente da commissão do recensea-

mento e um dos chefes do illustre

partido progressista da localidade.

Ú

Ii «É

Ante-hontem fomos apresentar

os autographos incriminados e

prestar as nossas declarações. O

juiz de direito recebeu-nos com

aquella delicadeza e agrado que

lhe são babituaes, examinou os os-

criptos. recebeu as nossas declara-

ções; e quanto ao mais, isto é, re-

lativamente à allusão que fizemos

ao ollendido e seu pae, elle juiz

não recebeu essa declaração, dei-

xando por isso de a escrever no

auto. e dizendo-nos «que isso era

para o dia do julgamento», Salvo

se a memoria nos não é ingrata.

Aguardamos os factos e os

seus resultados.

_+__

Rectificação

No numero passado da Folha

d'Ovar e sob a epigraphe Notas

rapidaa, oude se lê c. . . em quan-

to o seu Fracisco fôr vice não pre-

cisa de soccorros de ¡niiiguemn,

deve ler-se: «em quanto o seu Fra-

ct'sco fôr vivo não precisa, etc.›

Fica per esta forma rectificada

aquella noticia. ~

_+_

Lições de musica

O nosso_ amigo sr. Benjamim Roiz

da Silva, habil contra-mestre da

philarmonica «Ovarense» lecciona,

a começar dihoje, musica por pre-

ços rasoaveis.

Aos amantes da grande arte

lembramos só duas coisas que re-

commendam sobremaneira o sr.

Benjamim: sabe muito, o seu me-

thodo de ensino e esplendido e so

bretudo e nm moço brioso e sereis-

simo nos contractos a par de um

agrado sincero que lhe é habitual

para com todos.

 

Grandes e ruidosos festejos a

este sympathico e reinadio San-

to, por quem a mocidade (e lá

   

  

              

    

   

         

   

  

   

 

  

_WM

; tem a' sua razão) é devéras fa- I

natica!

No animo da enorme massa

pOpular ficaram saudades e re-

cordações indeleveis; e eu, de-

voto a mais não ser do Santi-

nho festejado, do velho gaíato

e namorador, tambem pertenço “

ao numero dos «saudosos».

Por isso, sahindo da minha

habitual e chronica seriedade,

l e á sombra do precursor Santo,

fiz o meu S. João-o S. João

como só eu comprehendo. Vão

saber.

Diverti-me muito, diverti-me

a valer, até estourar, até mais

não. . . E longe, como talvez se

pense, de exaggeração da mi-

nha parte quanto á fórma dos

entretenimentos que só festas

como estas proporcionam á

gente nova, antes attenuo o seu

valor, taes e tão differentes fo-

ram os processos brincalhões

que tomei para passar á minha

estifação essa noite de S. João,

de rebuliço e folguedo que se

sente por esse Portugal além.

O S. João ha-de ser sempre

o S. João, diga-se o que se dis-

ser.

a:

* *

Este anno a costa do Fura-

douro tornou-se n'essa noite de

gratas recordações e vivas sau-

dades, n'esse sabbado passado,

uma cidade pitoresca pelo ino-

vimento nunca visto de foras-

teiros, mormente dos de fóra de

portas da villa, que foram áquel-

la praia, estender-se na areia, á

beira-mar, viola sobre o vento,

cantigas repentistas, engraça-

das, e depois, noite alta, o ba-

nho santo, a onda macha!

Que este banho faz bem ao

corpo e mais bem faz á alma e

não constipa, pois é santo e es-

tá dito tudo.

Só eu-e ahi vae uma tão

triste como veridica confissão!

-parece que não ando com a

graça do S. Joãosinho, pois que

levado pela crença velha, ati-

rei meu doce corpo ao choque

electrico, santo, da onda macha

em hora de peccado tal que

senti, medeiado pouco tempo,

o seu etieito inesperado-_uma

constipação valente a ponto de

demandar o mais escrupuloso

dos cuidados! Ora toma!

E vá um homem acreditar-se

na santidade d'aquelle banho!

Uma vez a Cascaes. . . _diz o

dictado.

Entretanto e apesar dlisso, ñz

o meu bocado de pagode, e o

meu pé d'alferes ás guapas e

fresquinhas (depois do choque

da onda macha) moçoilas lá de

fóra, coisa rica, verdade, verda-

de, que fazia babar meu avô,

se vivesse . . .

Todavia, ôlho atraz, ôlho

adeante, para fugir á cólera de

qualquer Manel despeitado ou

ciumento como temendo, arre-

ceíando-se da infidelidade da

sua «conversada›, lá ia deitan-

do gallz'n/za ás pequerruchas

cada uma por sua vez; e a ca-

da uma fazendo entrega do meu

coração apaixonado, consolan-

do-as, em tom'religioso, pala-

vrinhas trespassadas de toda a

doçura, meíguice e verdade,

uns versinhos aos olhos d'ella,

aos labios, ao bem torneado do

pulso, á alvura do doce pesco-

ço, ao bem espaduado dos hom-

bros, á delicada cinta, e mais

ditos agradaveis que eu não

lembro agora.

Como a sensibilidade do meu

coração é tamanha! E a que

extremos de sentimentalismo

vae o coração do homem!

E assim, amando cá á minha

noite passava e o rebuliço to-

mava menor incremento.

moda, rindo e palestrando, a,

  

Não dormi n'essa noite; dor-

,mitei apenas alguns minutos,

sempre em sobresaltos, vendo

o meu coração roubado por

tanta gazella aldeã que o dis-

'putava com afan legalmente,

l «pois legalmente›-dizinm as

minhas namoradas em côro-

«foi-me por elle entregue ainda

não havia meia Ira-ra. . .›

Aí, Jesus, Jesus!

Fui ao mar ao S. João,

Vim do mar p'r*o S. João;

No mar-oh que reinação!

i Na terra-. . .sensaborãol

l Não dormi; dormitei apenas

; poucos minutos, a areia fina e

, humída por colchão, um cacete

' por travesseiro, a abbobada in-

finita por coberta, e só tive a

emballar-me o gemido langui-

do, monotono, eterno, das va-

gas, e o rumor vago das pre-

ces, das tuas supplicas por mim

aos pés do Christo -oh candi-

da maríposa!
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Arrematação

(r .a PL'BITICAÇÃO)

No dia 22 de julho proxi-

mo futuro, por meio dia, e á

porta do tribunal judicial

d'esta comarca, installado

provisoriamente no edificio do

hospital d'esta villa, se ha de

proceder a'. arrematação de

uma propriedade de casas ter-

rcas com quintciro e mais

pertenças, sita no logar d'Al-

deia, freguczia de Cortegaça,

cl'esta comarca, dc natureza

allodial, e avaliada na quan-

tia de 75355000 réis. A esta

arrematação sc procede por

deliberação do conselho de

familia no inventario de me-

nores por fallecimcnto de

Francisco d'Olivcira e mu-

lher, Luiza Rosa de Jesus,

moradores, que foram, no re-

ferido logar d'Aldeia-de Cor-

tegaça, para pagamento de

diVidas passivas approvadas,

e o predio ha de ser entregue

a quem mais offerecer sobre

a avaliação com declaração,

porém, de que a contribuição

de registro é por conta do

arrematante.

Pelo presente são citados

quacsquer credores para de-

duzirem os seus direitos.

Ovar, 27 dejunho de 1894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Eblsz'o Ferraz de

Abreu.

(s)___ _

Lllll'OS para reg1st0

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

l são obrigados a enviar todos
l .

. .

' os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

lprcnsa Civilisação



FOLHA D”OVAR

 

:EDITOS l

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz', correm edi-

tos de 60 dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros Antonio

Gomes dos Santos Regueira,

casado, Francisco Gomes dos

Santos Regueira, Manoel Go-

mes dos Santos Regueira e

João Gomes dos Santos Re-

gueira e mulher, tolos au-

zentes nos Estados Unidos

do Brazil, em parte incerta,

para assistirem a todos os

termos do inventario orpha-

nologico a que se procede

por failecimento de seu irmão

e tio josé Gomes dos Santos,

solteiro, morador, que foi,

na rua de Sant'Anna, d'esta

villa d'Ovar, nos termos do

comarca d'Ovar, e cartorio'

do escrivão Coelho, correm

editos de sessenta dias, a

contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no Día-

rz'o do Governo, citando os

co-herdeiros josé Dias Cor-

reia, Francisco Dias Correia,

solteiros, maiores, José Ma-

ria Dias Correia e mulher

Margarida, cujo sobrenome

se ignora, Domingos Dias

Correia, solteiro, maior, Joa-

quim Dias Correia, solteiro,

menor pubere e Antonio Dias

Correia, solteiro, menor im-

pubere, todos auzentes em

parte incerta nos Estados

Unidos do Brazil, para to-

dos os termos até final do

inventario orphanologico a

 

  

                 

EDXTOS

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

  

            

   

FESTIVIDADE? ~

SENHORA no PIRTO

OVAR

Uma commissão encarre-

gada de levantar do esqueci~

mento, uma senão a melhor

das festividades que se cele-

bravam em honra d'aquella

Santa, n'esta villa, veem por

este meio fazer publico que

ámanhã, 24 do corrente mez

de junho, principiarão a fazer

o respectivo peditorio, na

fórma do antigo costume, es-

perando a cooperação de to-

dos os devotos, afim de nO~

vamente dar começo, ao que,

por abandono, ha 6 annos, se

deixou de celebrar.

A festividade terá logar no

dia 22 do proximo mez de

art. 696.” § 3.““ do Cod. deque se procede por falleci-

mento de Anna Valente, sol-

teira, que foi de Passo, fre-

guezia de Vallega, d'esta

comarca.

Ovar, 25 dejunho de 1 894.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Yoão Ferrez'ra Coelho.

(4)

Arrematação

(2: PUBLICAÇÃO)

No dia I.° de julho proxi-

mo pelo meio dia e á porta

do tribunal judicial d'esta co-

marca, sito no edificio do

H03pital d'esta villa, vae á

praça para ser arrematada

por quem mais offerecer so-

bre a sua avaliação na exe-

cução hypothecaria que Do_

mingos Marques de Pinho e

outro movem contra Antonio

d'Oliveira e mulher, todos da

freguezia de S. Vicente, sen-

do as despezas da praça e

meia contribuição de registro

á custa do arrematante, a

seguinte propriedade: Uma

morada de casas terreas, cor-

tinha de terra lavradia e mais

pertenças, sita no logar do

Cruzeiro de S. Vicente, a

partir do norte com Rosa

Maria de Jesus, sul com ca-

minho publico, nascente com

José Bernardo da Rocha, e

poente com Jacintho da Sil-

va Pereira e outros, allodial,

avaliada em 3205000 réis.

Por estes são citados quaes-

quer credores.

Ovar, 13 dejunho de 1894.

Verítiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?cão Ferreira Coelho.

(3)

  

 

Proc. Civ.

Ovar, 21 dejunho de 1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferrazd”Abreu

(1)______._

_ Em:ros

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão Coelho, correm

editos de sessenta dias e de

seis mezes, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

citando pelos primeiros todos

os interessados incertos e pe-

los segundos josé joaquim

d'Oliveira de Pinho, auzente

ha mais de vinte annos nos

Estados Unidos do Brazil,

para na segunda audiencia

d'este juizo, findo o praso

dos editos, verem accusar as

citações e fallarem aos termos

da justificação e habilita-

ção que n'este juizo movem

Antonio d'Oliveira de Pi-

nho, viuvo, Manoel Bernar-

do d'Oliveira e, mulher, Rosa

Maria d'Ascensão, casada,

com seu marido auzente, es_

tes da Ponte Reada, Rosa

d'Oliveira de Pinho e marido,

Manoel d'Oliveira Maia, e

mulher, estes de Cimo de

Villa, e josé da Silva Cle-

mencia e mulher, do Salguei-

ral de Cima, todos d'esta fre-

guezia d'Ovar, para haverem

os bens do referido auzente

josé joaquim d'Oliveira de

Pinho, pois são os seus uni-

cos e universaes herdeiros,

visto serem seus irmãos ger-

manos, á excepção dos dois

ultimos, que são seus sobri-

nhos, por serem filhos de seu

irmão Bernardo, já fallecido.

Ovar, 31 de maio de 1894.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?bão Ferreira Ccel/ao.

(I)

 

julho e a commissão envidará

todos os esforços alim de que

a festividade se faça com to-

do o explendor, empregando

toda a sua actividade e recor-

rendo não só á valiosissima

protecção de todos os devo-

tos d'esta villa, mas até das

freguezias ruraes, bem como

d'alguns nossos patricios re-

sidentes fóra do concelho, es-

pera, conñada nos altos sen-

timentos religiosos que o pu-

blico em geral dara'. o seu

Imprensa Cirilisaçào

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM !878

R. de Passos Manoel, 2II a 219

(Quasi em frente de R. de Santo Ildefonso)

PORTO

 

NZesla oüicina imprime-se com prnmptidno. nitidez e pol' pre-

cos relativamente medicos. lodo e qualquer trabalho typngrnpliico.

. Factores, memoranduns, mnppas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes do pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-
lhos para ASSOClaÇOBS de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cra de typos commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

binações recebidas das principnes casas estrangeiras.

_à_
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-___

BlLHETES DE VISITA a !50 e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFA a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a_ O uam fizer o edido a

respectiva Importaucia. q p _ companhado da

TEM A' VENDA =

RELAÇÕES que os proprietario: dos hoteis são

  

Obulo em honra da Virgem obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

A commissão,

Antonio Luiz de Sá

Manoel Gomes da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcellino

João Antonio Rodrigues da Silva

Manoel Maria Duarte

João d'Oliveâm Lopes

Carlos Malaquias

Manoel Correia Baptista

José Correia Baptista

Francisco @Oliveira Gomes Salvador.

 

Com este titulo acaba de ao eo

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Livraria editora-F. Ilhagns

69, Rua Aurea, 69

LISBOA

PARECE INCRIVEL l

HÚL m LIVAUEIHI
Para 192 semanas

Preco !00 rs'.. pelo correio !20!

Vende-se na Imprensa Civilisa-

ção--Rua de PassosManoel.211-219.

.Imprensa Emiliano

Rua de Passos Manoel, 2Il a 2l9

PORTO

N'esta ofñoina, imprime-se

bilhetes de visita. a ISO,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

 

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

Enviam-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

missariado de policia.

LIVROSyara registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para receber o juro

das inscripções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população, que os srs.

regedores e paroohos das freguezí rs são obrlgador a. en-

viar semanalmente para as administrações.

REGIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

10 ofñcial).

ARRENDAMEN POS para. ca retros' e eenhorios.

GUIAS para. acompanhar a. oorres pondenoia. ofnoíal

rreio.

NOTAS de expedição para encommendas feitas pela

Companhia Iteal dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.
N

LOJA DO POVO

SILVA CEBVEIRÂ

PRAÇA, 68-OVAR

N'este bem conhecido estabelecimento, encon-

tra-se á venda, entre outros generos:

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.

Granzle sortido de mantas, regatas, plastrons

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de outros ar-

mazens, desde 100 a 1,3500 réis.
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(Deli-cute da Rua de Santo Ildefonso)

      


